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APRESENTAÇÃO
O ensino e a aprendizagem são processos que se inter-relacionam e se 

complementam. Hoje, mais do que nunca, esses processos ocorrem nos espaços formais 
e não formais de educação. As descobertas e inquietações acompanham a nova geração 
de hiperconectados.

Como muito bem destaca Moran (2012, p. 15) “A educação olha para trás, buscando 
e transmitindo referências sólidas no passado. Olhas para hoje, ensinando os alunos a 
compreender a si mesmos e à sociedade em que vivem. Olha também para o amanhã, 
preparando os alunos para os desafios que virão”.

Nesse contexto, a escola deve impregnar de sentido cada momento da vida dos 
estudantes, para que eles se apaixonem pelo ato de aprender.  Nessa instigante tarefa, o 
professor é peça chave para oferecer aos alunos uma visão plural das múltiplas dimensões 
sociais, políticas, culturais, religiosas e educacionais que os cercam. A fim de torná-los 
mais ativos e reflexivos para viver em sociedade.

Partindo dessas premissas, a presente obra objetiva dialogar sobre a interpelação 
de várias temáticas cujo resultado é um processo de produção coletiva composto por vinte 
e nove capítulos. Esses apresentam elementos provocativos que colaboram com o debate 
e a ressignificação dos discursos que permeiam cada leitura.

Essas aproximações propõe ao leitor trilhar caminhos interessantes. Permitem 
iniciar discussões e compreender as relações existentes entre o currículo e a didática. Em 
seguida, as abordagens seguem por narrativas que discutem experiências com o uso de 
Histórias em Quadrinhos, cinema, capoeira, literatura de cordel, poemas, extensão, objetos 
de aprendizagem, educação empreendedora, cultura da paz, ensino médio inovador, 
alternâncias pedagógicas, estratégias cognitivas, lógica fuzzy na avaliação diagnóstica, 
prática de vivência de minicooperativas, abordagens de probabilidade, educação do campo 
e gestão, como práticas didáticas.

Esta obra, permite delinear a importância de olhar as relações estabelecidas entre 
as múltiplas dimensões, dos temas transversais que permeiam e cercam a vida dos 
estudantes na escola. Convidamos o leitor a adentrar conosco nesse maravilhoso terreno 
de descobertas. A deleitar-se com cada pesquisa que de forma crítica leva cada um e cada 
uma a estabelecer conexões entre o currículo, a didática, e a transversalidade com que 
esses diversos temas abordados perspectivam o alcance de resultados significativos.

Boas e instigantes leituras!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: O presente artigo se propõe 
a apresentar questões importantes que 
são condicionais para que a integração do 
conhecimento e, principalmente, as Artes 
Integradas aconteçam. São conceitos 
importantes que interferem na forma de lidar com 
o conhecimento e na forma de se ver o mundo, 
interligado ou não. O entendimento deles é 
de suma importância para desfazer qualquer 
equívoco sobre a prática integrativa. Assim, 
apresentamos estes termos de forma elucidativa, 
ressaltando a integração entre as linguagens 
artísticas como um processo importante na arte-
educação, que proporciona a aprendizagem 
aprofundada em arte e a educação integral do 
estudante.
PALAVRAS - CHAVE: Artes Integradas. Arte-
Educação. Conceitos Estruturantes.

ABSTRACT: This article proposes to present 
important issues that are conditional for the 
integration of knowledge and, mainly, the 
Integrated Arts to happen. These are important 

concepts that interfere in the way of dealing with 
knowledge and the way of seeing the world, 
interconnected or not. Their understanding 
is of paramount importance to undo any 
misconceptions about integrative practice. 
Thus, we present these terms in an elucidative 
way, emphasizing the integration between 
artistic languages as an important process in art 
education, which provides in-depth learning in art 
and the student's integral education.
KEYWORDS: Integrated Arts. Art Education. 
Structuring Concepts.

1 | 	INTRODUÇÃO
A educação por meio da arte é uma 

prática considerada envolvente que deve 
abranger conhecimento e sensibilidade em 
vários níveis, levando o indivíduo a perceber que 
a arte é parte necessária ao homem, por ser ele 
um ser expressivo, estético e racional. Amplia 
sua ‘bagagem’ de conhecimentos, permitindo 
que este indivíduo modifique sua realidade. 

A arte-educação é uma prática onde 
o educador, geralmente, tem liberdade para 
desenvolver sua ação, pois não existe currículo 
fixo, ou seja, não há uma obrigatoriedade 
de conteúdos conforme as outras áreas de 
conhecimento. Sua prática está ligada ao que 
ele considerar conveniente para cada turma ou 
indivíduo, dentro da realidade escolar em que 
vive. Desta forma, a contextualização caminha 
lado a lado com a realidade e cabe ao professor 
entendê-las, realizando sua ação por meio dos 
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diálogos entre ambas. 
A arte, por si, está em constante movimento, está globalizada e contextualizada 

com a realidade do dia-a-dia, acompanhando o homem em sua história, mudanças e 
comportamentos. Deparamo-nos com conhecimento e arte interligados, que adquirem uma 
estrutura ‘complexa’, no sentido do ‘que é tecido junto’ (MORIN, 2004, p. 14). A necessidade 
é sair da fragmentação e realizar a integração, a conexão dos conhecimentos; é como tecer 
uma colcha de retalhos onde o todo é feito das partes e as partes compõem o todo. Segundo 
Mendonça (2009), o pensamento complexo de Edgar Morin “nos ensina que a parte e o 
todo estão intimamente ligados e que o somatório das pequenas ações e das interações 
entre elas, transcende seu aspecto local, podendo produzir efeitos surpreendentes no todo” 
(MENDONÇA, 2009).

Assim, entendemos por contextualizar o ato de colocar no contexto, “colocar alguém 
a par de algo, alguma coisa, uma ação premeditada para situar um indivíduo em um lugar 
no tempo e no espaço desejado, encadear idéias em um escrito, construir o texto, no seu 
todo, argumentar” (TUFANO, apud FAZENDA, 2001, p. 40).

Toda visão e atitude de um indivíduo originam-se do seu contexto cultural, social, 
econômico e religioso. É dele que vem sua atitude de interação, contestação e crítica, 
movimentos que geram caminhos para uma realização dialógica.

Ostrower diz, 

O indivíduo talvez discorde de certas aspirações formuladas pelo contexto 
cultural; mesmo assim, é desse contexto que ele partirá para a crítica. Podem 
as aspirações ser frontalmente contestadas, sobretudo quanto a metas de 
vida e caminhos de realização humana – e em nossa sociedade não faltam 
exemplos – mas é uma função do contexto e com possibilidades que surgem 
no contexto, que a contestação se dá. E se dá a partir de formas latentes no 
contexto (OSTROWER, 2002, p.102).

A atitude de contextualizar gera uma situação em que o indivíduo se olha e olha 
o mundo em sua volta, criando nele a necessidade de se situar e entender os caminhos 
que ele percorre. Neste momento, a educação faz o seu papel de orientar e mostrar que 
existem vários caminhos a serem percorridos e que cada indivíduo pode modificar a sua 
realidade através do conhecimento. 

2 | 	ARTES INTEGRADAS
Por meio da Integração das Linguagens Artísticas ou Artes Integradas há a 

possibilidade de desenvolver diferentes formas de aplicação metodológica, do conteúdo, 
das conexões entre os conhecimentos, fortalecendo as ações de contextualização, 
conhecimento abrangente e, consequentemente, da sensibilização do indivíduo para 
consigo, para com arte e para com o mundo. 

Compreendemos que a prática integrativa é o caminho para alcançar o conhecimento 
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abrangente, pois vem ao encontro das necessidades da atualidade, de indivíduos que 
buscam diferentes conhecimentos onde uma de suas máximas são a interligação e 
a contextualização. No ensino de artes destacamos a importância da Integração das 
Linguagens Artísticas, como forma de proporcionar o envolvimento das diferentes linguagens 
artísticas no processo de formação do aluno, onde ele experiencia vivências integradas, 
conhece cada linguagem especificamente e as interliga em um tecido de conhecimento 
contextualizado.  Desta forma, o indivíduo desenvolve um olhar abrangente e integrador 
encontrando em sua expressão caminhos para criar e atuar. A Integração das Linguagens 
Artísticas (música, artes plásticas, dança e teatro) tem por finalidade integrar o indivíduo nas 
diferentes linguagens artísticas. Seu foco principal é interligar os diferentes conhecimentos 
artísticos, apoiados, ou não, em outros conhecimentos como história, português, geografia, 
entre outros, contextualizando por meio de técnicas, vivências, práticas e criações, uma 
ideia ou tema à realidade do aluno. 

Ao entender que uma prática integrativa permite que o indivíduo caminhe pela 
complexidade que lhe é inerente, alcançamos o indivíduo em suas necessidades e em 
sua integralidade. Segundo Morin (2004), o homem tem a necessidade de caminhar pela 
complexidade (que é a interligação dos conhecimentos, a contextualização, as conexões e 
as interconexões dentro de seu próprio contexto) tanto por ser ele mesmo um ser complexo 
(no sentido de que cada indivíduo traz dentro de si um cosmo, que é carregado de sensações, 
reações e reflexões, o sentir e o pensar se relacionando constantemente), quanto por suas 
relações com o mundo exterior, como, sociedade e universo. O homem e o conhecimento 
fazem parte de um contexto complexo (mundo globalizado), cheio de impressões, fatos, 
acontecimentos que devem ser interpretados e traduzidos constantemente, possibilitando 
diferentes formas de ver determinado problema, o que exige do indivíduo uma capacidade 
de análise dialógica. 

3 | 	O PROCESSO
O processo de integração exige um preparo diferenciado tanto da equipe envolvida, 

quanto da proposta da prática, necessitando a sincronia entre os profissionais (um de cada 
área) na interligação das linguagens envolvidas, metodologia, flexibilidade, criatividade e 
abertura às parcerias. Às práticas cabe o desenvolvimento de processos que envolvam 
vários conhecimentos e diferentes vivências que proporcionem ao aluno um olhar integrado 
e compreensivo da aula. 

É necessária uma disposição dos educadores para tecer conjuntamente os processos 
que serão desenvolvidos em sala de aula. Sabemos que não se pode ter o total controle da 
situação ou resultados, mas é importante a flexibilidade diante das idéias, das conexões dos 
conhecimentos, das respostas dos alunos. Reuniões devem ser realizadas constantemente 
pelo corpo docente a fim de traçar a finalidade de cada prática, promovendo diálogos 
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interdisciplinares e, dependendo da profundidade do entendimento de cada educador, a 
possibilidade de diálogos transdisciplinares. O processo acontece no momento em que, 
mediado pelos educadores, ocorrem diálogos entre as linguagens artísticas, diálogos entre 
os educadores e o mais importante, diálogos dos alunos em relação ao processo. 

Essa metodologia é uma prática eficaz para alcançar a formação geral do indivíduo, 
o que é importante para despertar o olhar para o mundo e saber enxergar as conexões 
existentes e possíveis para realizar diálogos criativos e renovados dentro de cada contexto. 
Desta forma, a facilidade para (re)agir em uma aula particular, por exemplo, de música será 
mais espontânea e abrangente, até mesmo com maior facilidade do que aqueles alunos 
que não possuem essa vivência integrativa.

A finalidade maior é a capacidade de integrar os conhecimentos e, também, apreciar 
a linguagem, ou técnicas, de cada prática artística. 

A partir disso, criam-se outras expectativas como, desenvolver as percepções das 
relações, realizar conexões e contextualizações, proporcionar um melhor desempenho 
das atividades artísticas específicas, proporcionar o conhecimento artístico integrado, 
possibilitar que o indivíduo desenvolva o olhar complexo (MORIN, 2004), dentre outros.

Essa metodologia é importante, pois afeta progressiva e simultaneamente os 
sentidos do indivíduo de forma integrada, ou seja, o indivíduo é sensibilizado em seu 
olhar, seu corpo, sua audição e percepção sonora e expressões cênicas. A metodologia 
envolve, também, percepções mais aguçadas, criação, flexibilidade, abertura para explorar 
novidades, assim, o conhecimento cresce e cria consistência, permitindo que os alunos 
tomem novas posturas e novas interações com o mundo.

4 | 	CONCEITOS PARA A INTEGRAÇÃO
Para uma prática da integração das linguagens artísticas é necessário entender o 

conceito de integração, pluridisciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. 
Desta forma, levantamos alguns questionamentos como: é possível haver diálogo entre 
diferentes conhecimentos ou disciplinas? Pode um físico dialogar com um poeta sem fazer 
referência a generalidades banais? Existe a possibilidade de realizar conexões entre as 
linguagens artísticas?

Concordamos com a preocupação dos estudiosos como, Basarab Nicolescu, Pierre 
Weil, Ubiratan D’Ambrosio e Roberto Crema, sobre o risco da superficialidade nessas 
relações que podem gerar uma incompetência generalizada no sentido de se adquirir o 
conhecimento, não compreendendo seus significados e muito menos não fazendo conexões 
entre os resultados das diversas disciplinas. Destacamos que são dessas conexões que 
ocorre o estreitamento entre as disciplinas, tão necessário, colaborando para o surgimento 
da pluridisciplinaridade, da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade.

Antes que seja colocado em prática qualquer um desses aspectos deve acontecer 
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a integração. A integração é o primeiro passo para alcançar amplitude nas relações 
com o conhecimento. Segundo Fazenda (1996), a integração é uma etapa para a 
interdisciplinaridade e esta para a transdisciplinaridade (Ibid, p.40). Ela compara a multi e a 
pluri como um aspecto de integração, onde há “a justaposição de conteúdos de disciplinas 
ou a integração de conteúdos numa mesma disciplina atingindo-se quando muito o nível 
de integração de métodos, teorias ou conhecimentos” (Ibid, p.39). Fazenda (1996) ainda 
compara a integração com a interdisciplinaridade e diz,

(...) a integração seria uma etapa anterior à interdisciplinaridade (...). 
A interdisciplinaridade é fator de transformação, de mudança social, 
enquanto a integração como fim em si mesma, é fato de “estagnação”, de 
manutenção do “status quo”. Na integração a preocupação seria ainda com 
o conhecer e relacionar conteúdos, métodos, teorias ou outros aspectos dos 
conhecimentos. Neste sentido é que permanecer nela apenas seria manter as 
coisas tal como elas se apresentam, embora de uma forma mais organizada 
(FAZENDA, 1996, p.  48).

Para nós, a integração é uma atitude de relacionar e dialogar os conhecimentos. 
Segundo Fazenda, cada paradigma [pluri, inter, trans (disciplinaridade)] é uma forma 
diferente de atitude, logo, se para nós, a integração é atitude, assim, os consideramos 
formas diferentes de integração. A atitude se constitui numa ação que acontece influenciada 
pela ‘crença’ do indivíduo em alguma dessas formas de integração, podendo aprofundar 
nos diálogos ou não. Vejamos alguns conceitos.

4.1	 Pluridisciplinaridade
A pluridisciplinaridade, segundo Nicolescu (1999), “diz respeito ao estudo de um 

objeto de uma mesma e única disciplina por várias disciplinas ao mesmo tempo” (Ibid, 
p.52). O autor cita um exemplo, onde um quadro de qualquer artista pode ser estudado 
pela ótica da história da arte, em conjunto com a física, a química e a geometria. Há um 
enriquecimento pelo cruzamento de várias disciplinas, gerando, no conhecimento desse 
objeto, um aprofundamento por uma contribuição pluridisciplinar. 

Desta contribuição percebemos que se trouxe um ‘algo mais’ à disciplina em 
questão, a história da arte, mas não houve um extrapolar, um ir além, ficando restrita em 
sua visão, técnicas, sendo que sua finalidade continua dentro de uma estrutura disciplinar, 
ou seja, se resume nela mesma.

4.2	 Interdisciplinaridade
Para Fazenda (2001), a interdisciplinaridade é uma nova atitude diante da questão 

do conhecimento, de uma atitude de abertura à compreensão de aspectos ocultos e dos 
aparentemente expressos do ato de aprender, colocando-os em questão.

Ressaltamos que a interdisciplinaridade exige novos olhares na medida em que 
estimula todos os campos de percepção do ser humano. Dos sentidos, esperamos 
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o permitir–se vivenciar experiências que fluem dos novos conhecimentos e entender a 
importância de relacioná-los para se chegar a uma nova síntese. A metáfora que subsidia, 
determina e auxilia essa ação e efetivação interdisciplinar é a do olhar. Olhar que caminha 
para todos os lados e para os diversos ângulos de investigação, que vislumbra todas as 
possibilidades de integração criando e recriando encontros em diversidade.

4.3	 Transdisciplinaridade
Este é o responsável pela criação das conexões em redes, por ações dialógicas, 

pelo rompimento com a territorialização do conhecimento e formação do pensamento 
sistêmico, onde o todo se relaciona com as partes. 

Enfocaremos a transdisciplinaridade como sendo aquilo que ao mesmo tempo está 
‘entre’, ‘através’ e ‘além’ das disciplinas, objetivando o entendimento do mundo presente 
e a unidade do conhecimento. Segundo Nicolescu (1999), é importante dizer que para o 
pensamento clássico a transdisciplinaridade é um absurdo por não ter um objeto. Já para a 
transdisciplinaridade, o pensamento clássico não é absurdo, mas é um campo de aplicação 
limitado.

5 | 	A NECESSIDADE DE CONEXÕES
É importante considerar que hoje o indivíduo busca a multiplicidade de conhecimentos. 

O pai de uma criança não a coloca somente em uma escola, onde será alfabetizada. Mas, 
além de se importar com o que essa escola oferece: aula de xadrez, inglês, música, dança, 
robótica, artes, teatro, informática, Educação Física, dentre outras, ele se preocupa com o 
que o filho fará depois da escola e, logo no começo dos semestres, escolhe uma atividade, 
ou várias.

Assim, em que momento, dentro desta agitação de tantos campos de conhecimento, 
a criança assimilará o que lhe é proposto desencadeando uma rede de conhecimento, 
se todos esses campos e processos ainda acontecem de forma fragmentada? A visão 
do educador deve ir além da sala de aula, confrontando o aluno com suas realidades 
e contextos, aproximando-o dos diálogos que possam existir em seus campos de 
conhecimento. Produzir diálogos onde se relacione o que a criança traz consigo gera um 
processo em espiral, onde tudo está relacionado, permitindo que o olhar deste indivíduo 
seja contextualizado.

É evidente a necessidade de conhecimento, um conhecimento amplo e abrangente. 
Conhecimentos que dialogam entre um e outro lugar que possibilitem ao indivíduo formar 
um novo lugar, um entre-lugar. Esse é o espaço de suas próprias relações e conclusões. 
Assim, o educador que trabalha com a interdisciplinaridade deve saber o tempo de espera1, 

1 O tempo da espera é um tempo de leveza que requer paciência e sabedoria, pois é o tempo da maturidade. Na 
educação o tempo da espera é constante, o educador deve estar ciente de que o aluno necessita do tempo de espera/
amadurecimento dos conhecimentos, tornando-os seus e utilizando-os da melhor forma em sua construção de um 
projeto de vida (FARIA, 2009, p. 31).
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onde cada indivíduo encontra seu eixo norteador, amadurecendo e aprofundando em suas 
relações. 

Mas para que esse tipo de relações aconteça, é necessário termos um pensar 
e atitudes diferenciadas, abrangentes, que vão além do que é proposto, que admitam 
conexões com outras áreas e outros campos de conhecimentos.

Para tanto, o profissional que está à frente deve se conscientizar que, para que 
ocorram essas relações em seus alunos, elas devem primeiro acontecer de forma clara 
com ele mesmo. Ou seja, ter uma atitude interdisciplinar, onde ocorram atitudes de 
reciprocidades que impelem as trocas e diálogos - diálogos com idênticos, com anônimos, 
ou consigo mesmo. 

Em primeiro lugar, o educador deve saber inter-relacionar as diversas possibilidades 
do conhecimento e entender a necessidade que seu aluno possui desse tipo de aprendizado. 
O ato de inter-relacionar o conhecimento exige do educador uma atitude diferenciada que 
revele o conhecimento de forma atraente e renovado por causa de sua complexidade, desta 
forma, o uso da criatividade será um facilitador dentro de sua prática. Nela, o educador 
encontrará a melhor metodologia que atenda aos anseios de cada indivíduo em formação. 

Ter essa postura é entender que sempre será trabalhado de forma “entre”, pois é 
este o significado do prefixo inter da palavra interdisciplinaridade. Incluímos também, o 
prefixo trans, de transdisciplinaridade, sendo que é o que está ao mesmo tempo “entre”, 
“através” e “além” das diferentes disciplinas. Assim, o olhar do educador estará além da 
simples disciplina, da simples educação musical, da simples educação artística, envolvendo 
o aluno num mundo maior de percepções que possibilite novos entendimentos e aprofundar 
em novas concepções. 

A preocupação do professor deve ser a de permitir uma arte-educação, uma 
educação musical, onde ocorra uma visão verticalizada, ou seja, uma visão profunda da 
realidade e dos conhecimentos. Esta visão acontece quando olhamos as relações entre os 
pontos da espiral. Quando vemos o ‘entre’, ‘através’ e ‘além’ das fronteiras disciplinares 
conseguimos relacionar e aprofundar os vários conhecimentos.

6 | 	INTERDISCIPLINARIDADE X POLIVALÊNCIA
É importante ressaltarmos que para trabalhar com a interdisciplinaridade não é 

necessário trabalhar no coletivo. Citamos Jantsch e Bianchetti,

“(...) À ideia de que somente é possível ser interdisciplinar em grupo, 
contrapomos a de que a sós também é possível. Um grupo pode ser mais 
homogêneo e superficial que o indivíduo que busca recursos de várias 
ciências para explicar determinado processo. São bons exemplos as obras de 
Marx, Piaget, Gramsci, Weber, Florestan, Fernandes e outros (...)” (JANTSCH; 
BIANCHETTI apud GUIMARÃES,  2002, p.15).

Destacamos que há uma diferença entre a prática e o pensar a partir da ideia 
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apresentada. Da prática, entendemos como sendo uma educação sem reflexões, 
mecânica. Do pensar, entendemos como uma educação reflexiva, abrangente. Desta 
forma, partimos para uma reflexão sobre a interdisciplinaridade em seu começo e sua 
essência epistemológica sendo fundamental para entendermos a educação brasileira 
contemporânea e não só o ensino de arte.

Para educar as emoções não é necessária uma submissão à irracionalidade, mas 
sim, preparar indivíduos que sejam capazes de tornar suas emoções inteligíveis para si 
próprios e para os outros. 

A Interdisciplinaridade e a Polivalência são duas idéias totalmente diferentes.
Assim, a primeira parte da idéia do pensamento, integrar o pensar e buscar um 

conhecimento interpretativo amplo e necessário de outras áreas de conhecimento, 
como conhecimento e como forma de embasamento teórico e subsídio para ampliar sua 
disciplina. A segunda, parte da prática, da superficialidade, atitude não reflexiva, onde uma 
pessoa com uma formação determinada ministrará aulas de outras disciplinas, nas quais 
ela não está habilitada para atuar. Professores de Artes Plásticas dando aula de Teatro, por 
exemplo. Portanto, o que defendemos e buscamos como nossa prática é a busca por novos 
caminhos de diálogo para um determinado objeto de conhecimento contribuindo para o 
desenvolvimento do aluno. Um educador pode ter um olhar interdisciplinar e buscar, desta 
forma, novas atitudes para enriquecer as relações entre o conhecimento e seus alunos na 
sua disciplina, visto que não é sempre que se tem a possibilidade de trabalhar em equipe, 
ou por não ter pessoas dispostas ou por não ter pessoas capacitadas no seu meio. Mas 
isso não quer dizer que ele terá outra prática além de sua formação. As novas atitudes têm 
o objetivo de capacitar as relações, trazendo um renovo e criatividade em suas reflexões 
e práticas.

Ao falar de integração devemos pensar em interdisciplinaridade que, de pronto, 
remete à palavra síntese, todas as vivências ligadas entre si. A ideia de integração no 
campo da educação vai muito além da proposta de relação entre as disciplinas. A 
síntese, consequência da interdisciplinaridade, desenvolve um processo de pensamento 
no indivíduo que o torna capaz de, frente a novos objetos de conhecimento, encontrar 
uma nova composição – síntese. Assim, a integração do conhecimento e das linguagens 
artísticas será sempre tentativa, nunca terminal, e o método analítico–sintético, portanto, o 
eixo em torno do qual a interdisciplinaridade se realiza (BARBOSA, 1984, p. 71).

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A integração é um processo diferenciado, porque exige do indivíduo uma 

percepção sistêmica diante da conexão das artes. A percepção está totalmente ligada à 
contextualização de cada conhecimento e processo, permitindo que o olhar veja, através 
da vivência das Artes Integradas, que as linguagens artísticas não se separam, não se 
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isolam, não caminham independentes, mas formam uma rede interligada e dinâmica entre 
conhecimentos e contextos que ampliam o olhar do indivíduo. A integração das artes não 
aceita uma prática embasada por currículos incoerentes, desconectados ou conhecimentos 
fragmentados, mas, sim, por uma prática embasada em diálogos que, constantemente, 
inter-relacionam os princípios ordenadores de cada linguagem, e os conhecimentos gerais 
correspondentes a cada assunto. Sobre os princípios ordenadores, entendemos que são 
os pontos que são idênticos entre as linguagens artísticas. Assim, citamos Ostrower (1990),

(...) Tudo o que foi dito sobre música também poderia ser dito sobre as 
artes plásticas. Os termos concretos das duas linguagens são inteiramente 
diferentes, porém os princípios ordenadores são análogos. E, em ambas, 
o movimento é portador das estruturas formais. No movimento, se fundem 
indissolúveis, as categorias básicas de nosso ser: que são o espaço e o 
tempo, um induzindo a existência do outro; os espaços expandindo-se ao 
longo do tempo e o tempo transcorrendo através da percepção da dimensão 
espacial (OSTROWER, 1990, p. 38).

Ao integrar busca-se alcançar relações profundas entre os conhecimentos, incluindo 
o conhecimento da existência humana, potencializando novas relações que estão por vir. 
É dinâmica, é exigente, é abrangente. A integração eficaz é aquela que contextualiza, que 
é criativa, permitindo construções e desconstruções de idéias e pensamentos, que geram 
novos olhares, promovendo diferentes possibilidades de solução para um mesmo problema.

Ao desenvolver uma prática através desse pensamento, concordamos com o 
pensamento complexo de Morin, (2003; 2004). Ressaltamos que a “complexidade é a 
união entre unidade e a multiplicidade”, ou seja, “há um tecido interdependente, interativo 
e interretroativo entre o objeto de conhecimento e seu contexto, as partes e o todo, o todo 
e as partes, as partes entre si” (MORIN, 2003, p. 38). O pensamento complexo integra os 
conhecimentos, os contextos e, se vivenciado dentro desta amplitude, abrange e promove a 
inteligência geral do indivíduo, abrindo espaços para que ele se situe e encontre diferentes 
caminhos para perceber, entender e agir neste mundo globalizado. A inteligência geral 
é necessária para a construção do conhecimento no contexto, no global e no complexo 
que tanto a integração exige e, quanto maior é a capacidade do indivíduo de utilizar a 
inteligência geral, maior é sua competência de tratar dos problemas essenciais.

Assim, é importante ressaltar que há uma contribuição por parte de todos os 
envolvidos na prática para o desenvolvimento do processo e que em todo o tempo é 
necessário um vínculo de parcerias, sendo que essas colaborações geram flexibilidade, 
vida e abrangência à realização da integração. Integrar é troca, significa ter uma mente 
aberta para dialogar com o outro e dialogar juntos para um bem comum, o conhecimento.
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